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ANO DE 2025 ENCERRA COM INFLAÇÃO ACUMULADA DE 4,26% 

O Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA) registrou em dezembro de 2025 uma 

variação de 0,33%, superior à novembro (0,18%), mas inferior à dezembro de 2024 (0,52%). O 

resultado do ano consolidado e divulgado pelo IBGE mostra o IPCA acumulado em 4,26%, 

ficando 0,57 ponto percentual (p.p.) abaixo de 2024 e dentro do teto da meta de inflação (4,5%) 

do Conselho Monetário Nacional (CNM). As contribuições para o resultado derivaram, 

principalmente, dos grupos Habitação, cuja alta foi de 6,79% e impacto de 1,02 p.p.; Educação, 

com elevação de 6,22% e impacto de 0,37 p.p.; Despesas pessoais, com 5,87% de aumento e 

impacto de 0,60 p.p.; e Saúde e cuidados pessoais, com alta de 5,59% e impacto de 0,75 p.p., 

totalizando aproximadamente 64% da inflação no ano de 2025. Grande parte está associada à 

energia elétrica residencial, que subiu 12,31% no ano e contribuiu com 0,48 p.p., enquanto itens 

como arroz, teve queda (-26,56%) e impacto negativo de -0,20 p.p., e leite longa-vida, com queda 

(-12,87%) e impacto negativo de -0,10 p.p., atuaram no sentido contrário ao índice. 

 

 

BANCO CENTRAL MANTÉM A TAXA SELIC EM 15,00% AO ANO 

Na 276ª reunião do Comitê de Política Monetária (COPOM), a instância decidiu manter a taxa 

Selic em 15,00% ao ano, avaliando que o processo de desinflação segue, porém ainda com 

expectativas acima da meta e com pressões mais persistentes em componentes sensíveis ao 

ciclo, o que sustenta a necessidade de postura contracionista por mais tempo. No ambiente 

externo, o cenário é incerto relacionado à condução da política econômica nos Estados Unidos 

e ao aumento dos movimentos nos mercados internacionais, além de tensões geopolíticas que 

ampliam volatilidade e exigem cautela. No cenário doméstico, a atividade e o mercado de 

trabalho permanecem resilientes, com inflação corrente em trajetória mais favorável, mas com 

riscos assimétricos que recomendam calibragem prudente. No cenário de referência, as 

projeções para o IPCA situam-se em 3,4% e 3,2% para 2026 e 2027, respectivamente, e o comitê 

indicou, em cenário de evolução esperado, o início do ciclo de flexibilização na próxima reunião, 

condicionado as expectativas e à consolidação do processo desinflacionário. 



 

CENÁRIO ECONÔMICO  
 

Fonte: Observatório da Indústria Amapá, a partir de dados do 1Banco Central do Brasil, do 2IBGE e do 3Novo CAGED, 2025. 
 
* Resultado parcial do ano disponível, apurado até o mês de outubro de 2025. 
** Resultado contempla a soma das operações de créditos de pessoa física e de pessoa jurídica. 
*** Resultado considera o percentual das operações de crédito de pessoa física e de pessoa jurídica. 
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INDICADORES E RESULTADOS 2021 2022 2023 2024 2025 

Saldo da Balança Comercial AP - Milhões US$1 -117,4 -562,9 -967,2 -385,4 -141,3 

Saldo das Operações de Crédito AP** - Bilhões R$1 10,7 12,5 14,3 16,2 18,1* 

Inadimplência Total das Operações de Crédito AP***1 2,68% 3,60% 4,20% 3,55% 5,14%* 

Saldo de Empregos AP3 6.263 5.545 6.127 8.920 8029 

IPCA2 10,06% 5,79% 4,62% 4,83% 4,26% 

Taxa Selic (Final de período)2 9,25% 13,75% 11,75% 12,25% 15,00% 

Taxa de Câmbio - R$/US$ (Final de período)1 5,74 5,24 4,88 6,18 5,50 

Reservas Internacionais - Bilhões US$1 362,2 324,7 355,0 329,7 358,2 


